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Aula-teatro 10, loucura e, como tal, nenhuma desrazão, mas, às vezes, excessos de razão diante da acusação de danos. Um 
exercício envolto em dificuldades que desconhecíamos ao realizar uma aula-teatro. 
Agradecemos a todos que nos propiciaram atravessar estes obstáculos inimagináveis para chegar aqui e agora, e expor um tanto 
de história e histórias de loucos em manicômios e em atendimentos a céu aberto. Prevista para maio, somente agora está quase. 
Poderia ser mais, porém nunca menos do que nos mostramos neste labirinto, depois do minotauro.
Chegará um tempo em que não saberemos mais o que foi a loucura em nossa história.
Houve uma revirada marcante na maneira de enfrentar a loucura, a partir da segunda metade do século XX, mais ou menos afinada 
com as estratégias e táticas desde o Renascimento, pelas quais ressoa a atual metamorfose da luta antipsiquiátrica em movimento 
antimanicomial. 
É preciso mesmo um tanto de loucura... para situar o surpreendente visto como alienação, sofrimento, perda de si, alvo de administ-
ração e gestão, confinado, ligeiramente solto, mas sempre vigiado ou monitorado; um tanto de loucura... para combater uma situação 
em que cada um deve estar disponível ao governo de uma verdade, e sob os mais diferentes meios de controles, acatar a ideia-fixa 
superior diante da sua irrisória ideia-fixa de desvairado, pirado, maníaco, soliloquista, perturbador...
A loucura habita a existência de cada um e está regulada por direitos. Há, também, a loucura solta entre os normalizados transtor-
nados. E como não podem faltar os desafios à moral, existe a ponta de loucura em birutas e subversivos desafiando, desafinando 
e compondo fluxos inalcançáveis. É preciso um tanto de loucura... para coexistir e dar as costas, com armaduras, à psiquiatria e 
derivados capazes de ajudar a uns quando mortifica os demais!
Experimentamos compor músicas, adereços, iluminações, escrever a 8 mãos, libar outras possibilidades nas escalas do teatro. Traz-
er cada um para o âmbito do que não possui o fora: uma aula não começa ou termina no interior da sala, mas acontece, expande-se 
ou se comprime antes e depois.
Aula-teatro 10 do Nu-Sol, loucura. Apenas um jeito de tocar no que mete medo!
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pesquisa:
acácio augusto, aline santana, anamaria salles, andre degenszajn, beatriz scigliano carneiro, cecília oliveira, edson passetti, eliane knorr 
de carvalho, gustavo ramus, gustavo simões, leandro siqueira, lucia soares, luiza uehara, salete oliveira, sofia osório, thiago rodrigues e 
heliana conde (convidada).

roteiro:
beatriz scigliano carneiro, cecília oliveira, eliane knorr de carvalho e leandro siqueira.

música em cena: composição e execução de gustavo ramus.
iluminação: wagner antônio (convidado).
adereços: beatriz scigliano carneiro.
sonofonia: vitor osório (convidado).
instalação eletrônica e acompanhamento de luz: luíza uehara.
produção gráfica: andre degenszajn.
trilha musical e ambientação: edson passetti.

com: 
acácio augusto, aline santana, andre degenszajn, beatriz scigliano carneiro, cecília oliveira, eliane knorr de carvalho, gustavo ramus, 
gustavo simões, leandro siqueira, lucia soares, salete oliveira, sofia osório e talita vinagre (convidada).

em abril-maio de 2012, 
aula-teatro 11: S A Ú D E !
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